
Desabafos injustos

nota distribuída hoje
o PDC afirma que é

decorrer te nula fi decisão do Diretoria Na
PSD, UDN: cional do partido. querendo Im­

PTN, PR e a direção estadual do por fi candidatura dosr. Janio QUfi
PDC, visando apresentar um ean- drôs =.0 governo do E,tado, bem
<lidam para derrotar o adlhemaris-

'

como a destttuícão de Diretoria Re
mo em S. Paulo. Entrará como 0- gional e a exp�ls5.o dos srs, Fran­
pinião decísívao ponto de vísta da co Montara e Bandeira Vaughan.
maioria dos diretorias' desses par .. j UDN
"tidos no interior do Estado. O PTB, S. PAULO, 5 (M,rid.) - A UDN
lião mais será ouvido nesses en-! vai reUnir se amanhã, para discu­
tendtmantos, pois que atualmente til' assuntos relacionados com' o
é um verdadeiro "saco de gatos" i problema sucessor-to. Deverá
E sua participação nOs entenddmen j examinada a candidatura do sr.
lOS some!lu,� serviria para conrun- I Antonio Silvio da Cunha Bueno,
air a união dos paulistas. I hem como a poso ihilidade rula vir

EXAME I a tornar-se o d-nominador co-

Contudo, será realizada pe:o das força,
PTB, na proxírna semana, em

Bauru, um,'! concentração dos di­
retorias municipais trabalhistas da
Alta Soroeabana. Alta Mogialla c

Paulista, PUl'U denater a sitll:u;ão do

parr.ido em S. Paulo. Será exami­
nado no decorrer dos irah31hos, um

I

mçmoriai a sel encallunhado l)l�!OS
J

ronvenciolULis ao presidellte da

Republica, ExigindO solução para
a íTi�e C:'i) prB paulista, bem co.'
n-,.o A llecesshiade da agrelniacão.
lançar canctidatus [.a 0lH'ios á suces

�5.0 «.1 professor Gal'cez. Salario

nlinirno, sindic.alizuçoão rur!il e ou­

tros aESUnTQ� s,�rfio Tratados, igual­
mente.

Mudanças na fiscalização
do ensino de segundo grau

. Parlaria descentralizando a fiscalização

desajustados, 11D poder, desas­
sisados vão saindo, nas file,�
ras oposicionistas, O eííma go­
Vêl'113ITlEIIllll excitav,a�i)s, O
de fora da temperatura €';ta­
tal exacerba-os,
Aered.tavern q1.e admínís,

tr-ar o IVt:inistel ia do Tn.ba­
lho queria dizer agir com intó
leruncía contra as classes pro.
dutoras, contra os elementos
eonservantístas. PolitiCa e ado
mmístrattvamente devastaram
o gov-erno Vargas. Desenten
didns cem o antigo ditador
lançam-no na rua da amargu­
ra, usando de invectivas atro
zes.

Não tem, PGr exemplo,
maior procedeneía a alegaçã·
felta pelos lugares-tenentes do
ex-mínístro do �'rabalho con­

tra supostas forças reacíona.;
rias que teriam afastado o 51".

Goulal't do posto de confian­
ça, que ocupava ao lado de
presidente da Repubíica. .

Há dois pomos de partida a

rixar, para qUe se pOSSa seni ii
n êxito do poderlo de f-orrai>
reac'onarlas, derrubando um

111IlÚltTO neste pais.
O ministro era de quem?

Do sr. Getulio Vargas. '-For­
ças r-eacinnar-ias, segundo in­
culca um lugar tenente do i)X­
rutnístro dJ 'I'rabalho, teriam

nístro Antonio Balbmu, uxando n:llll.'< d;s Ei'I,l.tlo� 011 ,IH ('1<1;' tido !'ecursos suficientes a fim
das àtrfbutções quo lhe são con- <lei' de maíoj- tmpnituncía . T:d de tir-ar d.;;. lado do sr. Getulio)
frri1das pejo art 94 da Lp.i Orjrn- Inl<petoria;; terão ��mo. fin:dida- Vargas um m 'nistro de Esta­
nica do En'1ino SeéUn(Tárit., - hni lte.: :t: Orientar." fl�cahz:lI' ,,11 do, qUe fazia {com exagero, é
xou r'lCente portai-ta visando pl.lCuçao da �e?lslaç3o '''Ohl''·. (:'1 I evidente) 11 politica trabalhís­
descentrauzação dos ·,el·vi�[).'< ,II' sino secundázto ; h). sUP:!'V!F'W- ta elo primeiro magistrado.
inspeção. do ensíno do PI gUl1.Q'} nar os trabalhos de mspeeao na Até hoje não s-e sabe de 11m

grau e ator-ná-Ics mo is nt uunt es ârra SDb SUá juri:-1diçã'J; CI prõ homem rico, que tiveSSe tíd«
sem pr-ejuízo da. unidade d(õ (\- per ao diretor do En.sho elementos para afastar da com­

l'i;:ntaçlín cv.ndárlo -medídas lI'F PbC, P ,I panhia do pr ímeiro magístra,
Para tanto, o titular da pu:, �l i, sua alçada e quo j1l1gut'.\ ·.f do um auxiliar de sua conf .

da E'ducação E Cultura- autortz "1 (1jf'pen-:=uvpis aos t rabu t n->: anca, Timbra, ao contrario, o

:? tnstalação prog",,,�jv·;:,_mdJlI· ,. Inspeção: d ) exncr-r :J'ô '1:1,'1IP sr. Getulio Vargas em ser paí
de acordo com ll{J"I.�'t8 B He:' "V çi:P.s que jh,. fOl'e!H �í:" 11,lIl t,,· dos pobres e dos desprotegi­
tiradas, de Inspetoria, Secclo- il,e:a n E, s. I dos. Toda a SHa politica, a pn­

r::>\s do En�i!1(} ;,ê(_" ..dar lu ('0.1' I tConclui na 2.3 págtna li'; ,'H ,- I (Conclui na 2.3. púg. letra ". I

NlJJ\lIERO 412

RIO,4,
Os rapazes, tão esperanço­

sos e atraentes, do P.T.B. do
Rio Grande acharam pouco
parai- mais d.::; que erl'aranl,
no governo. Passaram agora
a errar ainda mais na oposí;
ção, F'ol'a do Mrntsterfo, estão
demonstrand., que, se eram

S ( 1 V A S
IvlaI'ço de 1954

DI POSTO O PIB PAULISTA A SE MANTER

FORA�fDA COL;GAÇAO ANTI-ADHEMARISTA
Inclinação dos partidos em
São Paulo: Cunha Bueno

...,.,..�=­
,

RIO, 5 (Melidi<Jno!J -- o nu- n':'rle no Distrito Fed'l:ll, 1'1:1, ',1

cana Apoio à lei de cURfi co I

para as fortunas ilícitasCARACAS, 5 (DF) - Os

NO

fes de cinco delegaçôes 5.
fCl'encia. inte.r amfTic!ln'l
vem expô,,," os ponioa fle
dos seus governos, sohre 0$: �:'

!Juntos l'onstanles da agend '.
na se3são ]Jlenarí!!. de hoje. São

eles o "hancc,Jeres da Gnatcl1l'l­
Ia, 'do MéTicfl. da. AI'gentlna. 10

F'li.w.dor e da Nicaragua.

Gomicios pela nl0ralização da vida publica

riam transportado o "tesou-
1'0" a bordo de uma ambu-

HOI,LYWOOD SAMBANDO
NO MUNICIPAL - Perfeita
mente identificados cnm o'

:Q timo e com () "mo1lho" do
carnaval carioca, os al·tistas a­

mericanos que nos v��itam
brincaram com peito e cI'asse
no Municic!:lal. como verdadei-
1'OS doutores do samba. De vaI

fi.! li Ho,uywood, muito terã,() 1 sensacionttl
que contar. Gingando no meio I Edward G. Rôbinson nr'ncou
da "galera" - em que foi I pulando !leIo salão a fumar
transformado o Municipal, em um enorme charuto. Erro)
rica decoração - transforma� Flynn, o famoso Robin Hodd,
ram-se em autentico!> lliratast envolto em vaporo; uisquicos,
nesse sentid(} qUe souberam d': foi ovacil(!nado pelas mais be
vertir-se edive'l"tir os fans, ou Ias earioiCas, COmo }lodenl ver
as lhns, eSC1'evemlo uma nota os leitores na foto adma.

S. PAULO, 5 lM.erid,) A im- seu sel11ido mais profull�..,., lIllIa do PR '" tambHn do PTB, con, o:,

pressão que se tem I: no sentido f lE'i. isto 1:, um principio nOTlfIati\ o f quais conversamos, deram iii ,en­
de que a chamada "lei do confb- para todos. e não apenas para "a" TEndEr, claramEnte que já €Jnste,

co·f v&.i enC'ontrsl" clima propicio. Oh ·jbi� fl05 ba�1idore31 luna articulação LI.

nos dois ramos do Pod'.er Legisla" Parlamentares da UDIr. do PSD lérpartiaaria para o efelto de ga-

UvoI so-�r€tudo em face das ad\-,?r-' ���_-=-::;���_.
rantir a aprovação dQ antept'O.je'

t-encias contidas no Hmemorisl ÕOZ TO de lei, no rr�nor prazo de tet:)-

d') p.� pu��i\-eL
t�abe-:::e� inclusiye� que eSTud�u­

teJ- e�nab31haii:ürês Apretend2m pra:
nli'11:er cGmi-cios no Rio" em S!\o

Pauio. em Belo Horl;i;on.tE) em PC·T­
LOI"JDREB; fi t TTPj - Fa I F-t."é LI

lil .4Jegre. no Reciie e em outras
durante a. nOit6 passSl1s I ('Ohl' ftEipitais a fim de acorocar tonos

pietamente 5l1l do, o C01"fJO�,T d quantos iie batem peia moralização
Noel GaYJ cu]i:l uI..3fJlbetoi :foi àos costumes e pela higienização
t.arL'lado no mundo Lnl ,-i! O. A" da vida publica bra�il2ira

fOr de nUll1.erosas ob.,a:J nlll�i·

(jbservava� ainda on't-em; um eie ...

m�nto da 21ta direção do PSD.
O fEtO dle haver sido atribuida ao

sr. Pedro Aleixo, que é da UDN
!l; elaboração do ante-projeto em

nada Impedira a composição de

forças que ee intenta fazer, tendo
cais, contava cinquenta e drwo.
fi. no'S € eeu verdadEi'eo l'Olne nã J t
era Gay, .h19S sinl, Reginald 1f10- f ...

'.' ln Armitag6 I N

ANUNCIEMem vista coloc.ar nas mãos do go-'
verno, no menor prazo {te tempo,
um instrumento legal moralizador
- instrumento legal que irá per­
mitir o confisco de fortunas amea­

çadas de forma ilícita por ex-i!l�
terventores, ex--governa-dores, ex­

ministros d;� Estado e dirigentes
clI= autarquias.
Os setores lntaCtos ds vida pu­

blica Oll corpos docente e discente
da, Universidades, Os meios mUi,

tar€s� o clero. as reservas morais

inl'ontaminadas - essas forças to­

rias, segundo SE> ae-entua, ofoereee­

tão vigorosa cobertura á "lei do
('onfisco" dentro e fora do Parla-'

__ menta assegu.rando o exito de Eua

aplicação.

RIO, 5 CMrid.) - O sr. os acontecimentos que cul- [mos ener�i�os. dentro da }i-
I
ram detidos como autores Di�-s6-á.. que � �egu�mentação

Ernaní Satiro, líder da U- minaram nas exoneracões nha OposIcIomsta, traçada daquele furto. Depois de de- \ do dlS_POSltiVO consl1tuclOnal
. �em

• !
I

. � .

1 d' '. em mlra certos procenes politICOS
DN, declarou á reportagem Qos Ministros do Trabal�o e II pe a conv�nçao na?lOna o vldamoen�e ouvIdos, foram p�een:inentés. Não é verdade. A

que ocupará a tribuna da da Guerra. Declarou amt!8, meu partJdo. F:,:l�el uma ad· para a cela. le1 nao JOerá casuística. Será, no

Camara, na próxima segun que "será em discurso de o-I vertência ao go,:;erno, �is,a� ,
-----------.----- .._" ,�--

da-feira, quando analisará posição. Vou falar em

ter-I ��i;Õ�:.e��;:tç::ed:s���i�; Rao propro
.....

e s o' II_ da frenle cI�l�:�*�Ji���::��:
I
não está disposta a permitir -

- -

(UP) _ Fontes do Vat.icano

'Petebislas b a n de i r a n te 511 n°::t��g1.�:��'::leconômica das .3 Américas ig:��1r;�4�f;:���
leul'm �cordo .com o PSD :1' i:rt: ,�O;:ZJe.o� ������.��os ;�� Crítica aos EE. UU. pela' sua .conduta no caso do café g��r��:on1:������� g�r�j�

a -o d�
.

f d das vezes ant-erÍ0res não conse

__

'

__-______.
_

'

• traor. "narIos, _ ctJn lrman o
CARACAS, 5 (Por Jorge Bravo, cabo uma luta efetiva contra () o mui atual do comunismo. que se guia dormir depolS de receber

P-'------d-,...'·-d-�--...c.�-,,-- t·d d d d·d t
... I se a Informaçao de ontem'l da U.P.l - O Ministro de Rela- comunismo. : I apresenta igualmente como outro

alimentos adicionais. Os mê.

er I 8 a opor UOI a e o can I a o proprlo' A tropa do <!orpo de fuzilei-I ções
. Ext�riore.s do Bras�l, Vice,:� "Se� cumprir as disposições ('-', dos tem,:s. que_ mais ,acalorados �e- dicas espe:ram que brevemente

I' ros navais que eRtavam pa- te Rao, �sse a AEsembléla da De- conomlco-sociais de nOssa Carta, bateS orIgmarao nesta assembléIa.
O Pa!la esteja em condições de

RIO, 5 {Merid.) -

VerHi_\
nas cada grupo advogando no I deputado Mario Aprile: Ih d l�' t d I cima Conferencia Interamericana sem organizar em baso3 solidas Como contribuição à soluçãD da tomar Ulna solução de baril),

cu-se em São Paulo uma rea- me� de candidatos .estranhos

\
- "A cal1didatura Cunh3 trt;t ano O � -li a ln erna O·

que não podia sopitar "os .receios nossa estrutura economica - queFtão economica, assinalou Rão afitn de frar nova radiogra_
ção de uma forte corren�e. do às fileiras da agremiaç�.� �o- �uel1o surgiu como .c�nsequen I! calS, fOI retIrada, aten�dendo que :,ssal_tam meu esp�rlto, com I disse. Ráo - sem "levar � nivel :. n.e�es�idade d� .c�ntar com. '" fia do .estômago, S6 assim p.')_
PTB para compor'�e polIüca- mo Sania Quadros,- CalO Dlas Cla da fal�a de. deC,lSaa d� P. as promessas do preSIdente r�speIto as consequencIas _do de-I de Vida à� nossas _populaçoes, S:- 1J:,cIatlya �arhcuhn e o ca�lt�l derão verificar com segurançEl
lnente com a candIdatura Cu-I Eaptist� e outros.

..

T.E. e da lm!lerlOsa necesslda_j da União dos Portuários, de bIlit?mento da coo!,.era?ao _

!eCO'" I remos
.

naçoe� débels, e. estas saO

I
prIvado, naCIOnal ou estrangeIro ,

se o SE'U mal é mesmo gast.ri_
nha Bueno, lançada pelo PSD. PerdIda esta magn1f ca opor de. de ser recom.enda_do ao e-

I 't
-

l'
nOl1llca entre as naçoes lrm3S da I o ambIente mais propicIO dos ger- (Cl>nclue nlJ 2.a. pAICIru. letra 8) te. conforme diagnisticaram,

Aproposito, represf'ntando o tunidade oierecida pelos par- ]e torado um .candüLato .�a q:ue a SI uaç�o se norma lsa America". Illles infecciosos das ideologias sub- . �__.,_--_- ------

pensamento dcs qu� estão pro- tidos, procura agora o PTB re frente democ�a_!;lca. e pop\llar rUI sem maJ.s alneaças ou Com estas palavras, revelou a versivas, das for�as d"l. desagrega· I I
- .""-"'"

-

_�-
movendo esse mo'.r'mento de compor seus quadros e restabe em contrapOslçao as cand1da-1 perturbacões da ordem. mesma preocupação que tem

Il.ua-I ção,
da destruição de nossa vid3 I

devoram ...cúd..
�

aproximaçã.:), () deputado Ma. h'icer sua unidade tão compro- turas já lanç.adas. �. •
•

I
se tOdas as nações do hemisferio, cristã e de nossas instituições li· I de seu filho! D,,·lh�

rio Apri1e fez as seguintes de- nletida·
-

Reputo feliz a escolha r;t,,, roubo das lOjas de Nl- e como outros oradores que o pr,,'" "res, de nOSsa indep-endencia e rte 1 I A

clarações: INDECISÃO DO P.T.B. deputado Cunha Bueno, P{llS, I non Sevilha . cederam insistiu em que o proble

I
nossa soberania". LICOR Dl CACAU XAVIER

_ "Ihspir�do nos altos inte- Prosseguindo, o (Conelt1l na �.a pá!VII!\ letra G)
S. PAULO 5 (Merid,) _ ma. economico. er� o que devia so- .Ligou aS:im, o delegado bras!-' '-0 ",...f:..�:�.::i;;ç:.:t··l;r...ík".

'l'�.sses do 11alS e do Estado, as
'

A
'

j

1.'
.

d
lUClOnar-se pr1l11elrO, para levar a l",ro, o problema economico com

agremiações pru:tldal'ias, :em !e agora � po lCIa am a

sua quase totalídarle, COl1cot- nao descobrm os autores do

_!iar_a:rll em qu.e ? P�rti,do Tra- furto de jbias de Ninon Se-
ball1!�!a BraSllen'o mdICasse o vilha. Todavia. efetuou cer
cand Clat:;l a governldor do·Es· d 60

. -

d s· "1'
tado. ca" e prlsoes e su p...

A cOl1sequencía f<;_i o que se tos, os quais, depois de OU�

viu: os Ieaders trabalhistas s� vidos foram soltos. As sus-

engalfínI:an�{j, r:? -deplo_ravel )ejta� maiores da 'lJolicia re
espetaeulü (!'as' o'spuías mter. 1

b J
'

A t
.

caem so re ose n onlO

Sola, argentino, e P.edro Ra

Mensagem Conte'-.��rara':'ogel, espanhol, ·qUe foram
_ "recolhido,s á d�legacia es-

�. "

, " '

Pecializada con10 autores RIO;" (M:rldional) - A Conte- cívico, 'sÜiragará nas urnas
,

. . deraçao NaCIOnal d", Trabalha- os seus lidimos representAntes nas

do roubo de anteIs ocorrIdo dores na Indústria vem de lançar Casas LegiSlativas.
do

-

há pouco temP? nun:a 1 in:l_:lO.rtante �e�lSagrem ,aos inldus- Tem. pois, mais uma oportuni-

joalheria da Avemda Sao I
trlarIOS braSl}eu'j;JS. �lertando-os dade a Confedel'ação Nacional dos

J
- ....

'

1 d . contra, a infiltração bolchevista Trabalhadores na Indústria de a·

,.0f!-O' ..::'{)r·out�. a 0; a po 11105 :partidos pollticos .' entidades lertal' todo� os Industriários Brn­

hela .atIva as dlhgenclas em , sindicais. O reJlerldo documento, -sileiros para aS perigosas armadi·

torno do furto de que tam-l que aquele orgão elas�lsta
_

apre� lhas em que estão sujeitos a cair,

bem foi vitima a artista bra I senta como uma colaboraçao ao� preparadas pelos seus maiores ínl�

'1' F d S t A - poderes públicos. esiá assim. va-' migos: - os adeptos do credo
SI eIra a a an oro. pu \ sado: I

vcrmelho.

ramos que dois elementos Em outubro vind1r.uro o povo Não ê de hOje qu� esta orgam­

de nacionalidade chilena fo brasileiro, no cumprimento de um zação informa o operariadO e a-

dais 8,S_ prlslOneiros, os

(lUais, graças á cumplicida-·
de de certos americanos, te

«Não Está A
Permitir

fará o lider da
\

DON

Nação
N ovos Golpes»

adverlencia ao governo

Disposta

ES1'A FOl.. .HA

lancia, até o locál em que I

se acha atualmente. J Serão exumados os corpos
de 91 criminosos nazistas

sér48
HAl\!IELN, AlEmanha, fi f figurarão Josef Kramer, chefe

(DP) _ As autoridades 1,)- d.:, famigerado cam.po de con­

cais anunciam que vão exumaI' I centração de Bíi1'lsen, a triste­
os corpos de noventa e um na- mente famosa conhecida como

zlstas, executados como crimL "A Mulher Com o Chicote f'

nos'�s ele guerra, afim de lhes (J Cão", Os nêo nazIstas já ha
dar sepultura condigna no ce� tempos vinham fazendo ,ag,ta­
miLério local. Não foram reG t:ão no sentid," de ser dada no­

v2]ados os nomes; mas sabe. Vã sepultura aos condenados e

se que entre os hc.menageados a opinião pública pareCe fa,-Q
recer a medida.

I Advertiu cia aos industriários
contra as mano.bras comunistas

--- --�--_.�- --------

dos Trabalhadores na Indu�tria
ponta aos poderes públicos a aJar- riam simple3 ll111S que eles tor-­
mante infiltração de elementos eo- n!lm complexas, por isso mesmo

muni,tas e comunizados nos meios não sejam nunca inteiramente a.

trabalhistas, infiltração que se faz tendidas.

pensadumente ,!'eguindo um pro� Os ohjetivos dessas manobras
grama de assenhoreamento nos lambem 550 vi�íveis. AOS que pre­
moldes e pelas formas típicas dos gilll1 a dissolução dos costur.l1es li!

vermeUlOs. da" instituições democráticas t.ra-
A intenção clara, meridiana, e dicionnis o campo adequado para

de instigaI' movimentos, de lon1:l1'
I unia pns�ivel ,ressonancia a essas

l<S redeas dê"5es movimentos e de

\
pr!'gaçúe� não serã, evidel1temen�

conduzi-los de maneira a que ja- te. o do bem-'estar. o da tranqUi_
mais haja êxito e que as reivindl- lidade, o doa ordem, o da paz SQri'
"açõ�� dos trabalhadores. que se- (Conciui na 2.a pagina LetL;iI E)
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PROCURA..SE EMPREGO
Pessoa com longa prática em comérelo e escritório, pro­

cura emprego nu oomércío ou na indústria local. Dirigindo
atualmente um estabeleimento comercial com departamentos
subordlnados. - Para melhores esclarecimentos os' tnteres,
ssdos "queiram se qirigir por oorrespondencia ao. assinante
da ,caixa postal nr. 41 ;_ Itoupava Seca.

AlUGA�SE
quartos com e sem pensão, ver � tratar
HeTingf _ 247.

a Rua Hermann

PRfCISA�E AUIILlARE'
1 pessoa (homem ou moça) para a secção de músicas e'

discos. Paga-se bem.
1 moça ou senhora para a secção de artigos de presen­

tes e brinquedos.
1 idem para a secção de faz€ndas.
Casa WILLY SIEVERT S·A� Comerc'al,

FATUR'lSTA
Procuramos uma moça com prática de escritório e que

tenha boa instrução, para exercer a função de faturista.

Informlllções à Rua São Paulo, 2741. na COMPANHIA
REl\'il\'IER INDUSTRIA E COMERCIO.

Wir suehen naeh São, Paulo, 2U kleiner deutseher Fami­
l1e, ehrbares, nemsiges ,l\'liaedchen dass aueh etwas kaehen
kann, als Hàustochter: Re.isespesen werden verguetet. Bítte
wenden. an Fr, Tussy, Casa 5, l"ua 15 de Novembro, 699 -

BLUMENAU.

D'
,',

"jletoria
Federal; desde

. ,
dia 1.0 do corrente mês.

�mlmuilllliumIlUUmUUmmmmnnillmmllmIlUUJlmmmllnUfl�
bumtes' como tambem a Fica assim sanada a

.

= �:::' �elegB:ci;:l.Regional d� Poli laridade que vinha ��r:\�
.=

casas
-

� IIERB-E"lOS
:: Cla, CUJo.t:tular, sr. �oao �c servando em torno da lei

ª
t

ª mes sohc:t:,u prOVidencIas que instituiu o imposto que
§ ,

" ' ê ao. S,;cretano. de segur�nç.a incide sobre os veículos.
S COl\-iPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS OS

:: PublIca do Estado, no senh-
ª, PONTOS DA CIDADE' § do de ser dirlmida a rumo

�
"

' ' , _:: rosa questão.
ª

' Anies die realizar qualquer negócio> imobiliário, ª Esta autoridade, entr.an-

;;: consulte-nos :; . do em entendiméntos com o

:= IZA(-O DlUMENAUEHSE LTDA." ª Delegado Fiscal, conseguiu
:: "ORSAN ',1 P ,',', ª contorn�r a situação, com a
-

Rua 15 de Novembro, 870 - 1.0 ando Sala 5 § providencia que acaba de

ª 'Telefone: 1 5 '1 2' :: ser adotadâ, estando o reco

ª Onde, se realizam os melh(l'res negócios de iníóveis 3: ,lhlmento ,da taxa da "l?é�
W..ílumminmliuwnmlmnumUmUmlllmlltlmlltUUiUtf1WJIIJ.DI� hobrás" sendo feito na Co-

LOTES A VENDA
í;;--' ,,__�4�(
Vendem5se, diversos lote.s,

próximo à nava ponte em

construção DO bairro de Pon­
ta Aguda.
Informaeôes com Arno Bec·

ker, Rua BOlívia, 73 _ Pon-
ta Aguda - Nesta.

'

Dalilógrafa ..(orres­
'pondente

PreciBa_se de uma, que pos­
sua bons conheeimentos de
português e redação própria.
lnutil apresentar-se quem não
estiver em condições. Tratar
na filial da Samarco S. A., à
Ih1ll\ 15 de Novembro, 1405.
(lGUl o sr. Beck.

'\ VENDE-SE
Vende-se F.Qrd 40, completa

:mlente reformado, �nforma,­

ções com o pintor da oficin�
FreinchUn.

,LOTES A VISTA
Vende-se diversos lotes, li­

vre de enchente, ZOll:l apra­
':zível. Informações com Euge
nio Lang. Rua São Paulo,
1478.

UlllJa; casa na Praia de Cam­
boriu. Informações em Itajaí
a Rua 15 Novembro 132, ou

neste jornal.

(ENTRO DE

( A UI O, M O' V E I S

���
Automónt. U..dMl i';,:?, CamblbÓIllI Ueúl_ '

!li (iaW&D" Um. .

,

-- 5
-.

� 't R, Ó C A ';11

�f V1!iNDA ._
t',��,! C o 14 P B A JIfO
r"�· -- -mi
H.""- .

I.' Cóncealonâtlpl
I CJU4INHôES F. W. D. (I'OUl'

Wbeel Driv�)
�TORES:L.H.B. ��

1 Peç!'. .. AeeMo1'16111
I "Om> ...,;.. CHEVROLn
f :_ Linha·-
"".'-'1.f . J( o P Ao B'

f: AUTO COMEROIAL
fi'!'1 IMPORTADORA S. A·
r� BLUMENAU
.�. :Rua 15: de Novembrt>. 983

f UACISA" - Fone 1324
,Telegrama.: VANDEMEENE

,ARMAS· E MUNI(õES
,.

..

Arma" de eaça, Clepo!""
Je, r�vólYeres, pisto.­

lu etc. qualquer
marca. COMPRAM-SR

NA

(asa Pesca e (aça
_ BLUMENAU -

Jtua 15 de NÓT " 1381
...

I a qual continua no mesmo local e plano de, traban�� d� sua

VENDE4.SE em .Toi'l1ville

I
antecessora, empenhall(�o-se no aten�er, com ' a ,mlliQl' des­

um bem montado bar e petis_ velo, a todos que' se dIgnarem �.(}nr�-la co:m suas pr�zadas
caria cam lim balcão fr.gori- ordens.

�

fico grande e c{lm bastante Blumenau, 4 de,março de 19:>4.
. " .. .

freguesia, pelo preÇo de Cr'i ,
LApISLAU �USZKOWSKI

250.000,!iO, ° valor rio bar f! sÓ Rua 15 de Nov. 592 - 1.0 andár.

o que tem de mercadorias e

utencilios.

VENDE..SE

VENDE..SE
uma Mot{)cicleta marca

Horehlde fabricação Alemã, 4 tem­
po, 18 H.P. em estado de
n o v a. A c o m p a n h a

diversas peças originaes. Pr-e_
(,;0 de Ocasião, informações no

Hotel Estrela, rua 15 de No­
vembro, Blumenau·

V E N D E'a SE
Um terreno DO .JARDIM

BLUMENAU, a Rua Thomé
Braga, medindo 17,5 de frente
com 41 metros de fundo: Pre-
ço Cr$ 80.000,00. ,

Diversos lotes de terra a

Rua São B�nto e Rua Zendron
(Garcia), próprio para. Resi­
dencia, preços de ocasião, me­
dindo 20 x 20.

TORNO ..ME(ANI(O
Compra-se um, mesmo usa.i.

dOo. desde que esteja em b�m
funcionamento. OfertaJ!ll para
Edmundo Moritz, Caixa Pos­
tal, 74 _ lTAJAI.

PRECISA-SE
Forneiros fundidores. -
Mecanicos
Torneiros.
Fábrica de Máquinas e

Fundição Itajaí, E, Hoffmann
Rt�ll Tijucas, 81, ITAJAI.,

KELLNfR
gesuchl

Fuer ,ein Hochzeits·naukett
welcheg am, 20. Maerz im Ta­
bajaras Tenis Club ,stattfinden
w:ird, werden unter sehr gu:"
ter Bezahlung meb,rere ]\ell­
ner gesucht. Die Interessen_
ten werden erbeten sich bis
zum lO. im Buero des Oeko­
Romen vom Tabajaras Club
in der Rua Alvin Scbrader
vorzustellen.

P R E. ( I SAM O S:
1 eletro-mei!anico, que sai'

ba' enrolar motores;
Tecelagem Kuehnrieh S. A·

Blumenau _ Itoupava Norte,

K E LtN E R,
gesuchl

Es Wi'rd hei gutem LMln
ein ReUner. welcher Pl'IaiXis
hat· nnter feiner Gesellscha;ft
zu dienen und Deuisch spre...

chen. kann, gesucht. Informa­
tionen in der Redaktj(tR die­
ser Zeitung.

VENDE-SE
uma ou dUl!;:i ca:;as de madei­
ras. um negócio de Secos e

molhados. Tratar C9m O Pl'Op·
Sérafim BerH, Rua ItajaÍ n.o

2523, perto do Presepio. Pre
ço de ocasião.

;! .H.���=
� -", : .",'

'

__lIIiiiiiiiilllliiiiiiillilii_iliiiilll ���i;ad�Uin!��!s�\�;�l��!tili�, l'Éf����;ô�i���l��r���';Z!�
d'e base populàr,' estritamen- dilha de homens de :fórtwía o'

te popular, '

" I manobrasse ao sabor dos seus

Pela sua finalidade mesma, ínteresses azínhavrados.
essa politica envolve um

desa-,
Podertamos chamar de exér

fio permanente ás classes pos- cito, um punhado de .soldades
sutderas, um combate' cons, que, a serviço de individuos
tànte ás classes ricas" ás cate, ricos, induzem governos ia de­

gerias sociais abastadas. �O-l mitirem?niliisttos' ,de Esta.do?
de-se, por lSSO, mesmo" dizer A Ievíandade tem um' Iími­
que;.. se há Influencia que se te, que os moçoS 'do P.T.B'. gau
projeta e que perdura, no és-] cho decidira rl'lUItrapassar. De
pirito, é a influencia do am:r-I pais de terem sido traídos p€;o
roto, do que nada possui, do lIa mais crua;'jriexperienda de
assalariado. governo, agora acham expli-
Dados €sses antecedentes da cações extravagantes para. a

carreira politica do sr, Getulio situação de' demissionarios em

Vargas, eíomo admitir' que as que:se' encontram." .

forças reaeionarías tenham si- Confrontém:'se suas ativida­
do superiormente poderosas des noéívas-á-ordem social, á,
para induzi-lo a mandar em-J ordem legal, e 'vejam se há
bora um auxiliai: do gover- 'proscrição: .rriáig.,justà do que.

no, que, mesmo quando se ex- essa a que osrelegouo primei
cedia, obrava em obediencia TO magistrado, Pele insucesso
ás diretivas traçadas 'pelo seu de sua carreira, só há um cor

chefe? po de responsaveís: eles pro ....

Este, um item. Agora o ou- prios que,· donos do Mínfste­
tro, do prestigio das :fôrças rae rio do Traha1ho; violaram até
cionarias para, intrometidas compromissos 'com o regime,
dentro do exército, levarem-;no pondo..o pod.ér, que não sou­

a adotar contra um homem de beram preservar, ao lS;erv:rço
governo, a mais radeal das dos extremistas vermelhos.
providencias: porjem�n''Ü> po Se o Brasil tivesse um exer

meio da n�a. Fora preciso que cito com cujos" brios aspecu-
ti\Oessemos' um exercito ínteí- ,lassem os enriquecidos da .for­
rarnente prostítuído pelos pio_, tuna, era o easo. de dissolve­
res vicias, ::�astardado na de.: lo� como: umà horda.de mal;
sonra, "canífícado", corno cos- feítcres.

.

CineBIJSCIt
,

.

Fone '·1388 /

(ASA

HOJE; às 8 HORAS.,
Colossal pro�ama duplo:

1.0 FILM:Êi: . ,

.

DEAN MARTIN, JERRY LEWIS� CÔRIN:N"E.
MARION MARSHALL, em:

_0 MARUJO FOI
-

NA 'ONDA

D O A M E R I ( ANO!. A�
ASSEMBLEIA GERAL dRDINA'RIA

la. CONVOCAÇÃO
'1Ilrf:�"ifI"":�JtW 4fllWZ ...ift :

São, convocados 'os S1'S. acionistas desta sociedade anônima
para a assembléia geral ordinária, que deverá se realzar na

sede social na RlI:aJ 15 de Novembro n.o 487, desta cidade, pe­
las.15 'horas do dia 27 de março do corrente ano, a fi mde deli­
berarem sobre a seguinte

ORDEM DO ,DIA
1..0 - Exame, discussão e aprovação do r.ehitório da dire­

toria, parecer do conselho fiscal, balanço e conta de lucros e

perdas, referentes ao exercícío de 1953.
2.0 - Eleição do conselho fiscal para o exercicín de 1954.
3 . .p - Sugestões'de interesse social.
Blumanau, 14 de Fevereiro de 1954.
ALFRED FRESHEL _ Diretor-Presidente.

"-....:�,<._�.- .:

(Sailor Beware).
"

Este filme d!) .Bíruta e do Folgado, é
.maluco, qU€,:"'os: fará- enjoar de tanto rir! .

. Após aSsiStir esse -filràe, voces sairão
"

AGUDA!,
2.0 FILME '

,

BASIL RATHBONE, DORIS KARLOFF, BARBARA
O'NEIL, NAN GRAY, VINCENT PRICE"em;

<

,

A' TORRE DE LONDRES'
Um' espet::i:Jular filme de mistério e horror jamais visto

110 tela! .Conheçam os horrtpílantes-místértós da TORRE DE
LONDRES! onde foram praticados os mais barbaros crimes da
hstórfal '

"

Uma, J;iagina da história Reál f Verdadeira!
'

engraçado

EXPORTADORA (ATIRINfNSE, DE fUMOS S';Aa
,

Comércio, Industría e Agricultura
ASSEMBLE'IA· GERAL ORDINARIA

Pelo presente ficam convidados os Senhores Ac.onístas
desta Sociedade para comparecerem à Assembléia Geral i Or­
dinária, que se realizará 11'0 dia 29 de Março de 1954, as 9
horas, 11.:;l" escritório da Sociedade, à Avenida Getulio Vargas
s/n., para deliber.arem sobre a'seguinte' ,

.

ORDEM DO DIA
'

1.0) Discussão e aprovação, do Balanço e conta de lucros
'e perdas, relatório dia diretoria e parecer do COIJSelho Fiscal re
ferente ao exerclcío de 1953.

2,0) - Eleição da, Diretoria.
S.o} Eleição dos membros .do Conselho Fiscal e

para o exercicio de 1954.
4.0 -- Assuntos diversos de interesse social.

IIc:b.. J r 7$' I Ter..... •__c. ii( �"",,,,,,jiI••••1
AVISO

.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na séde
social, à Avenida Getulio Vargas s/n., os documentos a que
se refere o art; 99 do decretc.Ieí N." 2627, de 26 ,Jl�".SE;tem-
bro de 1940. .

"

,,' ::"r.;;?,',;\;:<, ',;',','

Timbó, 9 de Fevereiro de 1954.
.JULIO .TACQBSEN - Diretor Presidente

N. R. Publicaçã.o; retardada por falta de ,espa:ç60;

_ _..---

I Hoj�- às 4 horas: '

'
,

,

I E�MOND O'BRIEN, STERLING �ÉYD_EN, LAURA ÉL-
LIOT, DEAN' lAGGER, em:

'

"',,

. I
'

I -,
(Em Tecnicolor)

.

Soberbo drama de ação-eletrfsante! -:- Nervos·de aço. e·pul-

I
sos de ferro. logram vencer a Jíltim.a ,(l"onieatta!

'

Acomp· complementos diversos - Preços. de costume.

Roj.e, às 8 horas: ,

SENSACIONAL PROGRAM� DtrfiLO:

LADISLAU ALFAIATE teni'a sat�fação d� com.unicar a

seus dIstintos amigos e freguez€s que transformou, a sua f:r­
ma individual .em Sociedade Lhílitãd't� sob a denominação de

"LORD" ALFAIATARIA LTDA.

A GARGANtA DO, DIABO
COMUMI (ACÃO

1
'

,Lo FILME:

,I,
BASIL RATHBONE, DORIS KARLOFF,

,

O'NEIL, NAN GRAY, VINCENT ,PRICE, em:

elal. E' necessário para eles que eles que ;;imaln a elite' comunis-' A TORRE DE LONDRES '

exista, o' desC<lntenta;nento: �� Pl'e'" ta/.;S5.gH;�les:,,;{J$\',:,p�9'Y�v�' candi·· Um espetacular filme de mistério e horror
ciso que as classes econômicamen- datos a postoi; eletivos. Sérá neles nú tela! Corih'''çam .os horripilantes' mistérios da TORRE -DE

,

te fracas sejam ,levadas à inquie- que .. os, vermelhos déscarregarão LONDRES!' onde foram praticados os mais barbal'os criÍnes da
1 ta<;ão e que o eclodir de movimen� os seus votos. São eles, fínalmen-I h stória!

-

.'
.

" .

tos de massas, como e o caso das te, os que devemos "'dístiri'guir pa� Uma pagina da história Real e" Verdadeira! '

greves, póssa tornar-se, atrav'és de ra repUdiar. ,',

"i,,"', ,- ", t'
.

;' ,éMUJi••,:'
uma condução apropriadà; em mo- ,Agora, estabelecidá' a', ciibeça de 2.0 ,FILME , '

'tivo de :JIliséria para' os que deles ponte - tanto'''mais 'périgosa por- ROD CAMERON, ADELE MARA. ADRIAN BOOTHi -em,
participem. E' mister, em resumo, 'que' cuidadosamel'>té" disfárçàda
que lavre o desesperá. e para completar'''á hábiFmanobra MERGULHANDO PARA A',MORTE
A necessidade' 'de um' entrosa- realÍzada. ordenou o chefe nacio­

menta de todo;; os quadros de na1 comunista, o sr. Luiz' Carlos

choque e, também. de ajustar es- :Prestes. �a abertura;'; de" escritó-'
ses' quadros para ,conseguir unida�, -rios eleitorais "do' partidÓc"'''(sic) e

de de ação em todo o territóri;), a partlcipaçãó" dos" 'Vermelhos na

"nacional, fei com' que' êsses mes- vida partidária dáS orgánizações

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�. mos elémenÚls que atuam direta�· légais,;' tâtica' que tem 'por :fim, a­

mente nos meios de' ,trabalhadores penas; alertar' áS"',oxganizações po­

organi2assem núCleos espeCla�s, IíUcas contra os que", nelas' agora
verdadeira" células' que funclóu'lm, prelléndant 'ingl'êssarF "f'h:zenrlb-as

Outro pl'oblema aboràl:!.'do na na' transmissão e difusão das �r- ignorar' OU 'esquecer os.'que nelas

mencbnada,p"rtaria é o ds,'ui",I., dens emanadas do grttpo orientil- já, penetraram;·""
'

dade de orientação dos trabalhos dor. Nesses núcleos, e a :'fim de Esta grave, situa�ãó 'não 'poderia
de in;>peC}ão nos EstadO';;' e; Di'!j- encobrir os sens reais objetivos, deixar de ser 'C<lrihêclda' dos Tra-

trito Federal. Os restantes artigos são II ,di- existem honestos particip:mte5, balhadores, 'neste nwinenw',ém que i ....._IIIIi__.. ••iiiii••iiii�iiiiii.iiiiiiil.iii_iiiiiiiijiiiii;;ã;
Para isso, () art. :I dá, ao di,. cados à OJ'g-anização dos tral;n- mas a sua maior e mais verdadei·· se' preparam ,'para:' escolher' e ele·' I

retoir do Ensino Seeundá,cio. u lh'.:lS da 'In."lpetoria Seccional ra composição é de ativos exíre- ger os Seus representantes. Eis!
faculda\ie Gi'! C'Jnferir 'à Inspet ,_ bem como élas atribuições '(;0 mistas da Capital Federal e dos J porque esta Mensagem da COnfe-

ria secUnda na capital a incl!m- Inspetor" reespectivo.
Estados. deração Nacional dós Trabalhado·

,bencia de coordenar o €nc.ami,. Assim,
..

começaram a aparecer I, rés �a.' Indústria' aos' Industriarios ,

nhamcnto das soluções dos pt-:-· Por fim, dete.rmin'a a portaria entidades estranhas de ornes
Brasllelros. '

blemas de interesse de iodo o em questão que as mencionadas complicados, como

'

as co��sÕes
, Conhecend� '� 'Verdade e fiéis I,

Estad(),,, especialmente quando- Inspetorias' poderão se articular 'Inter-"Sindicais _ Regionais e iI?S_ �eus pn�clp�oS', os In�tria-!
dependam de entendimento Ctml C<l.m as Delegacias ou Sub-Dele' Nacional - e a,s Frentes Unicas

rIO, do Bras�l hao de' mamfestar)

as altas autoridadf$ regiónais. gàcias federais de educação," n'JS e Comissões Permanentes' disto, e
pelo' pronunclpmento das urnas'.'e-

Jl\IIais adiante _ art. 4 _ dlllt.�r- termos das instruções expedidas· daquilo, orgãos sem um programa
'leitorais, o &eu repudio aos ideais

t 1 D· t
. dE' R' definido, orgãos que se não en-

.extretnlStás; a' sua confian�a nas

,n'lÍna a por a.ria que o inspet.or p'S a Ire ona, o usmo. "_

instituições democráticas e
�

ii" sua
I

seccional promova reuniões 'de cundário, podendo nos ('asos {.�- .contram ao menos previstos nos
• - " �t03 reguladores das atl'vl'd'ade� fjrme determinação de lutar sem�'

diretores profeS'30res, secretá.- pecíficos e por deterrn,llaçao t,() � �

,a.����������������������!!���!!�ml'nl's'--' da Educa";;" e Cultu·' sindicais, orgãos que nada' repre"
pre pela defesa dos seus direitos

rio�, orientadores pedagogicos LoLV ,.�V d t d'-

dos esta,belecimen.tos existentes Ta. as suas atábuiçÕBS sér de- sentariaITl\ "e não representaSSem
as suas ra lçoes.

�a área sob sua jurisdição pa� feridas no todo ou em parte, aos um acinte às nossas leis, um peri­

,ra discussãd oe assuntos refe- deleg-ados ou sub-delegados.' go ao livre exercicio profíssional

_...;.. ......
.....------ e ao livre direito, de associação

dos trabalhadores, e urna perm:a­
nente ameaça à família brasileira.
Ao mesmo tempo, porém, que se

entrincheiravam nos meios dos

trabalhadores - nas fábricas, naq

oficinas, nos sindicatos" e em toda

Íl" parte onde exista' uma coletivi­

dade trabalhadora - e ao mesmo

tempo que 'criavam as liuas orga­
nl�ões especiais para' ampliar a

suas possibilidades. também se

preparavam os cd'Ínunlst.as 1)ara aS

lutas eleitorais.
,

lmpossibilitados' de' disputá-'las
sob a ,bandeira do seu partido, que
na ilegalidade se' encontra. trata­
ram eles, usando de prudência e

discreção. de penetrar em partidOS
politicoS legaiS, onge muitos e mui�
tos já se enquistaram e onde al-
guns já têm: mesmo voz' ativa. São

ESCRITORIO TOP06R AfICO' (ATARINENSE

Gatas selvagem,. lutando furiosamente uor um hmn�m '

que não temi'a a morte nem nas !ltofund�as-dâ mar!
Um filme eletrizante cheio;, de"emoções, que- déixalã,

espectado,r ntHDa expectativlli a cada momento-. ' " ,'.

>, t'�
AMANHÃ F I N A L M EN' T -,E

'

.;

, UMA AylENTUR A NO RIO
•.

Levantamentos

Loteamentos

Demarca!:ões

Precição _.Presteza - Preços
(THE SEA HORNET)

Rua Felipe Schmidt n.O 11 - ITAJAI'

(

Rua S. Frâncisco, 147 - Fones 2061, 1043
. C U R I T I B A P ,A R A N A'

gistrado '0 �UJ;'ento de preços, te�'
ri:;! sid<� natural' que nosso, maror

_consumidor prqcurasse,' quandó me­
'noS' em consulta', de governo a 'g{l�
verno. investigar as casas da iüta;
Todav!n. isso não se fez; e se le�
vantou terriv.el clamor, dirigido W" ,

cialmente pelas donas de casá cdn­
'tra os' p'reços vigentes. Ein �egtii�
da anunciaram-se investigações o­

ficiais e medidas legislativas dis�,
criminatórias, que repercutiram nO- :
países produtor.es, onde foi'ám in­
terpretadas como atos inamístosos'"
e não merecidos. que teriam slàa,
evitadas com uma simples leitu-,','
r3' de dados estatísticos. ChegOu-se>
a falar em !;loicote" terrível pala­
vra que só se usava antes contrat
os inimigos., jamais contrá os pin­
ses vizinhos e amigos".
"Por fim. as donas de' cas'J< e

"Todo os povos - prossegUiu di- jornalistas visitaram os camp:>s
zendo - inclusive nossos amigos devastado� e desolados 'pela .. gea�

além de grande base eleitoral

I
norte-americanos;' tem seus proble- da, e, ao voltarem a seu pais; le,,>

no interior, possui qualidades mas ,� padecem limitações em seu e corretamente disseram o que

pessoais ,e politicas que m17ito desejo de 'coope::ar economicamen- viram, oe o iizerru:n com a boa von­
{) recomendam. Hom.em Slm- te com os demaiS pOVOs". '_ tade q,u�, caracteriza as relaçiies

I pIes, ligad.:) à terra, culto e
. Instou a que se iransformem p'm ,entré os povos americanos.

5I.iiililliíilliiiiiiiiiilliil_•• iiiiilIiiliiiiiiil iiliiiiliiliiiiii liiillll
OFICINA

,
honesto, ,não tem como .acon- atos efetivos'e uteis os propósitos "Depois' dessas' declarações po-

. ESPECIALISADA tece com os outros, a. nefasta f.
de coo�eraçã() 'e C'ompleme�t�çãO der1a :Pensar-se em medlidas dis-

,-X'_ l[ - X - .. - li; -- ;r;,- S - l[,- J( - :&: -,.

I'
� coh2rtura de grupos fmance'- 'et!ünomlca.' Como o que quahfícou ériminatôrias?' 'Sei-á passiveI penSar'

Rua São Paulo 3343 _ i ros.' E' um ,homem de bem, i- 'de fracassk 'd!essa "falta de reali·' em est'abelécer preços, teto arti'fi-

ITQUPAVA 'SECA 'I
nimigo da c.Jrrupção e da de-I

dade para os propósitos, Ráo falou ciais,' prejtÍdicando as nações pro-
,.,,'

..? -j"
magogía, e qu.e, a meu ver, é sobl'e o "tão debatido caso do dutoras", e :àfet�do"grà��ménte

S O f' r e
'�

T n h F
" (Ao la�o da FaImacla l'fau)

,o candidato ideal da�classe me 'preçél do c:.fé, que tanto afetou aos su'as economias'. Tenho· �onfl'an"a

,

. ,: :"
,

�,' .' e' ,'a·'e
,

'

, dia e d'os trabalhadores.

Essaj'
interesses e tàmbem aos jusÚls sen 'em 'qui; 'não se cometerá� sem�-

_
'

,

- SERVIÇO RApmO -lia minha opiniãp' pessoal, pois, t�m.mtos _do;, paises produtores 1a- lhante"êrro, '"e não vacilo em érer

"'.iIIIIIiIllillliilll__._.iIii_..
sendo soldado disciplinado; a- tino-atnencanos�. que, ''-'5 autoridades norte·'all'ietlca

ElereTa detalJuulame:pte' p&l>a a Ca.ixa Póstal 1 9 1 I .�

� --. guardarei a orientação dó meu
..A escassez do produto determ;" nas. tarãó um' pronunciamE!Ílto"�ue

_ Sio.Paulo '_ Junte eDvel�pe lielado com,eDdereÇi). part'do, que deverá ser traça- nou a alta dos preços e a escassez espero, eliminará o anterior desco�

Náo:u.tilise,:ftlglstro para, ..ritar'demora na retirada. em K da em convencão regulal"'. foi resultado de causas naturais, in- nhecimentos dos termos r>eai�' '·do
horarl& Improprio.' venciveis pelo esCorço humano. R€-' problema". .

.

que, disse, merecem "proteção e

cando-lhe, outrossim, da delibe 'respeito, qUlln;a:ç.- se enqlladram
r.ação que tomou, qual seja, a dentro da' ordem jurídica e econo­

d;e que pretende mandar a, mica das nações, e dentro de,ta

Joinvile, na dáta de"17,do cor.;., 'ordem coperam para seu desen�
rente, sua equipe' titular. 'v<ilvimenío·'.
Isto significa que está pra_ Porem estas contribuições não

ticam'ente assegurada,a excur- são suficientes, porque "existem a­

sãO', dos bugrinos; cuja 'repre- Uvidadés eCOnomicas sujeitas ou

sentação ,atuará <no estádi.;F.Er exercidas, neceSsariamente, pel,J
nesto Schlemm Sobrinho, com Es'tado, especialmente nos �aiJies
reforços coúsid.etáveis: em plano de desenvolv;mento de

J, SU;:ór�t::::a��:;�, � sabia a dispo-
sição doa Carta da O.E."'., que alu­
de á cooperação entre os Estados,
para a consolidação de suas estru
turas economicas. Porem reconhe'

'ceu que' há política, e tais obstá­
culos são os que'devem considerar�
se e resolver. em reuniões como

Caracas.

Confie as suas economias ao BANCO HIPOTECA'�
RIO LAR BRASILEIRO S.A. e realize. em pouco
tempo, a sua aspiração da CASA PRO'QRIA com

apenas 10 por cento de .entrada em 15 :anos.

�

Depósitos, a partir de

G

tem cruzeiros

BAN(O H I P O T E ( Ar R I O
match que não
.térmi'llo' InormaL Revidará,
desta feita, o campeão da se­

gundona de .19537 Doming(} à
tarde -o resultado do prélio
nos respgnder;.L A R B R A S 1.1 E I R O,

FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20

AGENCIA EM CURITIBA:

Rua 15 de- Novembro n. 380/4 - Fone: 5011,

vação. . ...
.

O DASP realizou, no
transcurso, novo concurso'

qué foi homolog;ado eln 21-
1-54. O "Diário Oficial" do·
dia 23 publicou' a r.elação
dos candidatos aprovados,
para fins de habilitar sua

oportuna nomeação. Assim;
somos de parecer que; hu.;
vendo candidatos dÓ' últi-
mó concursO' habili1:éldos

des empreendimentos artis- em vésperas de serem no-,

ticos, motivo porque os meados, nada há que justi�'
:meios culturais aguardam fique sejam' benefíciados'
.�om grande ansiedade e es- coletoreS. e!ctivães" que
pectativa a apresentação do nãO' lograram obter

aprova�1:famoso artista, qUie possue, ção no concurso 'anterior,:
numerosos bns nésta cida-

)
cujo prazo, aliás, já 'se-acha:·

de.
_,_o � ._�.

'

...
caduco>},

_"_, .:..._,. ··lliIIiIi--------_iiiiii---iiiiiilIiiiliiIliiliiilE.- iiiiliiii_iiiiiiiiifi..1
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Brasileiro
Vida. Social

, .�

Cr$ 150,00
Cr$; 80.{lO
Cr$ 1,60

I4N'IVERtA'RIO( Borges. .r -c'
It �,� .

_ Aehaise engalanado des
_ Fazem anos hoje; de o dia, 26 dó mês transato,

com o úúscÜnellto de uma in­- a meninn Laureei, fLda le:ra�; queremos nos N'furir cesso técnico originalissimo, lha do casal Eduardo-Jordina teressante 111-=-::1 'na, o lar -10',ao milho, que, pelo menos no que o transforma, transpa- Massanetro ; sr. IVlario Jensen e sra, Ade-<BrasH; aindâ não- foi ilndüs_ rente e fino, numa espécie __ a sra. JolwI13 Segatti, es la Jensen,,tri&lizado em todos os seus de' 'batatinh .. torrrida: A'f_) m'- ti
-

OS, t.ti
- Tambem o lar do sr, Har-t � posa o sr. scar ega I;

mann M.etzker e SI'a. María, a-aspec os, podemos dizer as- lho são adíctonados, rro pro- a sra Irma Mordhorst m,
•sim.

cesso de fabricação, sal, açu.:. esposa do sr. Itardfrid Mord': cha.se enriquecido com o
QUE VEM A SER cal' e extrato de malte. .Em horst, residente no bairro de nascimento de um robusto me.
CORNFLA�ES? , seguida, 'o milho, ou melhor Itoupava Norte; 'nino, tendo o .felíz evento se

,Nos, Estados Unidos e em .o milho feit<l em folhas trans - <l sra: Iara Borges Fer- registrado dia 25 do mês pas;.muítos pa�ses Europeus, 'h" ,pareh!es, � .�os�adí>. numa 0- nandes, esposa do SI'. Alvaro sado, na Secção, de Maternída
::um complemento alimentar peraçao lllglemca f! mcder., Fernandes: d'e do Hospital "Santa, Isabel".
hoje. �m d��, )ndispens?vel n I' ,níssim�, que' Ilermite a: con;

.

-- a sra. Maria I-�. Koprows I VIAJANTES�refe çao dIarla prtncípalmen, servaçan quase total de t(}d�s lo. esposa do sr. Vitor Kopro '
,

,
,.te do homem americano' é o as suas propriedades energe; _ o sr. Wíva.Aldy, enear- '. --;- Estiveram hospedados na:t;;orn F'làkes. Trata-se 'na- tieas, principalmente as pro- regado da Secção de Rarib_Te cIdade:, "

"
_'rl� 'mais nada menos, q';'e o teí.na� do, milho,. índspensá- Iegrafia deste jornal e pessoa --:-: fIot:l �ex, S1:S. Enk "BomIlho submetido a um pro. veis a saúde de Jovens e cri' vastarnent relacionada em gusch, Marcos P.outual � sra.,

ancas.
e

Pedro Prata, 'Füho, IRudolfoCcrn .F'Iakes é servido tias nossa sociedade; K.eller, Luiz L.B. Gualberto,maneiras as mais díversas,
- o sr. Rudolfo Lang, re, Juarez A. Perly e sra., Paulodesde Corn Flakes com: leite sidente nesta cidade; Musal. dr. Nuno Maldonado e

no, café da manhã, que � em
- o sr. Augusto J,oão Mar-

sra .. Carlos Aff-onso M. 03ü­
geral, li. forma mais aprecia, ques, do comercio local; rio e famil:a, Dewet Verrnond
da; até Corn Flakes com fru,

- o sr. Erich Gaertner, in- Vagues e família, Vitor D. A­
tas, cremes, melou coalhada. dustrial residente nesta - clda- lessío, Lídio Slaviero e ia-
E' que. Cornflakes na v-:rda- de; milia e dr. 'I'encrío Alburquerde, é um' alimento apreciado

- o sr. Francisco Lux, re-
que e sra-; sras. Haldi Loren­

não só peja sua grande r'íque ,

sidente em .Iuinv.Ie, e zen. Epor+na Godino, .Iuleída
za nutrrt'va como pela gran,

- o sr. Willy Frttbasch, re Godinho e srta, Marta Stella
d f iltd d •

di sidente em Juinvíle. C. Carvalho.·fr aci I ii e com que e 11'1- u

gido. Assim. send-o, _pass0u a NA�(lMEI nos PRECEITO DO DIA
ser uma alímentaçâo quase

.

- Vida sedentária.
que obrigatória para o hb-l .. -:-- Com o nascm�eilto de �eu -.;j repouso depois das ho
moem moderno. E com isto, a filhtnho 11m Sergio, O(.'UITldo ras de trabalho é indíspensá;cultura do milho, partíçular- l.ante-ontem, nesta cidade, a., vel. Mas não é de repouso quemente nos Estados unidús'j cha.se em festas o lar do sr. precisam os que se dedicam a
ganhou novo impulso., Para Carlos Borges é sra- Helena ocupações sedentárias € mono-
dar uma :déia de sua impor- ,

' tonas; esses, em vez de de!>-
tâ'ncia naquele País, vale a canço, devem procurar xe-
pena lembrar que são produ- O F I ( I NA' creações que exijam movimen
zidos mais de 100.000.000 de to e ativid'ade.
pacotes por dià!

. Se tem vrda sedeniári'a,O MILHO NO BRASIL ,T E ( N I, ( A lH'OCU1'IEI dedicar uma ;GU
Ora; Q milho, no Brasil, aín_ duas hOl'an }Jor dia a jogosdn não t.eve a sorte que teve IfBl'UMEr; eSj}Oi,tivos, passeios, Lami,-

nos Estados Unidos 'Ou em ou- Ilhadas e exel'cicio§ aI!l' ar
tros países, onde a sua in. de livre. - SNES.
dústrialização exige m,ais J, J. lVIUELLER A.STRAl DO'- DIAprodução, ou mais cultivo, pa-
ra suor'r as necessidades das
indús"trias que o' têm C0l!1o
base ou "matéria prima". Ha­
vendo, portant,!), o mesmo há­
bEo de compra no Brasil, de
Corn Flakes, somos levados a
crer que a cultura do milho,
"lltr,e nós, também receb.erá
um novo impulso, podendo a­

�;!lgiT a mesma signific!lçá"
d,IS grandes �uituras de mi"
'1'0 nos Estados Ur_idos. Qua,,­
tr, mn's C'1nSUl1It) de CO_'!}
I, bkes nos lal'eg bras"'ei'l'os,
r'-:lÍÓ: toneladas de milho ;:t�_
rl..(l necessárias pan. áComp'1_
'lh,lr o ecm,<;um';l do 1n",<.raO. a­
gora transformadó num ali.
J.·e:;:·) ·!1cbr.e?', quõ! poderá
!}c'_ f". \ 5do na;; mais r�C:1�
.n,-s·� :?:[,sileire�; como 3íí_
:',h'?' "l- ;ndispem;á\ (l à jllv�'Lo
tmie, quI' exige ma's proteí­
n�. 01' é;límenta\�fi') .,':'!rlfl. E
('(;;n hte. ,estart:I'�'OS oando •

·.t·r.1.d.:j·o sentl'l', da b0.Ú"·
L,,, lW' erna, cu';a tendên­
C'iI f! o aprove'(:,..nento • ',(1::.
••• ... 7 m. ;',)1' dos PL ,)(lut05 agil
: 11S,

'

_,'" RIO, 5 <Meridional) .:___ DEr neue Kriegsminis"
t'Ú General Zenobio da Costa el'klaerte: "Im La�de

, berrscht Ordnung und, was meine_ Ernennu�g betnf_�t
se kanh die Nation beruhigt seih, Ich wer.d'é! lmmer �er
Regierúng, dém Heer und' dem Lande �n Treue dle-

nen"., '..:.,.
SENKUNG BEll"\l REISPR.t<.;IS

RIO '5 (Meridional) -:;- rm Grosshandel
Reis ist b�reits·ein erheblíçfier Preisrueckg,ang fes�­
zustellén. Am vergangeneIÍ Wochenende wurde dle

sorte Amarelão, die zwei Tage vorher - noch
.

Cr$
.

65800 angebot-en. Zwar macht sich das .blsher nnKleÍnhandel noch nicht bemerkhar, man nmunt aber

-:�lli dass die COFAP eingrei:l'en wi.rd u_nd da�s der

KI�inhandelspreis auf Cr�: 5.0'0' bIS Cr!!? 7,00' smken
wird.

,BANDELSBEZIEÍlUNGEN BRASILV;N.ENGLAND

RIO, 5 (Meridional) :- Ein Sprechet der briti­
schen Regíerung. erklaerte in Lorr�o,n" dass das neue

Zahlungsabkommen ,zwischen Braslhen und England
das Vertr.aueh, der britischen Exporteure wiederher­
j;;tellen werde. Bereits jetzt sei eme Besserung der

�schaeftlichen Be:dehungen eingetreten. '

.p

l,impesll, consêrtos
e reformas gerais em

maquinas de escreve'}'",
Rua XV, 1369
Fone, 1502 . Blumenau
somar, �'tJ1('ulaI' e dUllili­
cadol'es.

por Raga Swami
6 de Março

Sabado esplendido graças à
Lua e Marte que inspiram pro
jetos audazes, grandes inicia.
tivas, novos horizontes, dando
sorte cm casa, em família e
em viagem.

OS NASCIDOS NESTA DA­
TA - São dedicados aos seus.
São bem sucedidos nos nego­
c'os, devido á prudencía.

• •Prepua
t futuro de
lU filbl

ÁRGENTINISCHER WEIZEN FUER BRASILIEN
, ZU"TEUER

,

RIO, 5 (Merid'ional) - Wirtscha�t.skr�ise in Ri�
erklaeren, dass d�r:, Abbruch der bras�llamsch-ar�et;­
tinischen Wirtschaftsverhandlungen In erster Lime

auf die argent'inischen Weizenpreise zurueckzufueh-
;ren isto

' . ,-

f d B
.

der, Argentiriien wollte Weizen au ,er aSlS

11953 er Abmachung
mit 110 Dollar pro Tonne ver­

lç,aufeb waehrend Brasilien v0I! mehreren anderen

Laend�rn wesentlich niedrigere Angebote ��tte. I!"'

t ,....;.a..:-'ktl a \

117.'500 EUROPA-AUSWANDERER IM)AJ:I,RE_195�.
.', , "'IIl�",lb •. i

",'

BONN' 5 (UP) - Der Direktor des Zwischen­

staatlichen K�mitees fuer europaeis,ch� Auswan�e­
rung (iCEM)3-, Botschafter Hugh. GIbson" hat sl�h
bei einem mehrtaegigen Besuch m der, Bun�.�srtPit1;-:
'blik ueber die' Taetigkeit und die Moeghchketten Sel­

lleT Organisation informiert.
'

In Bonn fu'ehrte �r
Ges raeche ueber die deutsche Auswand�rung m1.�Bu�esminlster Dr, Schróder, Bundesvertrlebenen:r�ll,

.

t Dr Seebohm und dem Staatssekretaer 1m
n18 er .

.

AU8waertigen Amt, Prof. Hallstem: '

Botschafter Gibson t'eilte mü, dass dle ICEM.
in ihrem Programm fuer 1954 die Auswanderung v��
117.500 Menschen auS Europa nach Uebersee: vor�e
sehen hat. Aus der Bundesrepublik werden: mIt Hllfe

,des Komitees '38,700 1.iIenschen auswandern koe;,.�
Zú FRUEHER TOD MIT 101 JA�R,EN ','

I', TORONTO, 5' (UP) - Eine Kana:herm starb

iro. Alter von 101 Jahren si>e bek1agte srch kurz vor
NÁO E��V�� I V oe

,:furem Tode bitter, dass sie die Welt schon so,fru�h \
Capital

védássell'l muésste; 1m Alter von 100' Jahren hatte Sl� ,'Fündri de' Reserv� L�gai
,
-. fi ' e' s rt sie wuerde ebenso alt wer- Fundo de Depreclaçao_,dle. Ho� n.ung g aeus e '.

'

l' h 108 Jahre, Mit F�nd{l de Provo para' devo Duvidósos
den 'Wle lhl'e Grossr;:nutter, naem lC

. ti Fundo de Reserva Especial
'9'7 laIn'en' haFsie' ihl'e erste LuHrelse, gemacht Ul1'

mit· 94 .zum letzten Mal·getanzt:
'

IOFOSCjL
,e

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNA

janeiru de' 1954,
.. ' ' ,

_ OSWALDO LOOS - Dh'eror:.
BALANÇO GERAL, ENCERRA�O EM'3I DE Dl:ZEIblBR:O DE�1lI5l

ATIVO' .'

IMOBILIZADO
Terrenos e Construções ,.. • . , ,. ,

Máquinas e Accessórios ... ..,
Formas' e Modelos
Instalações Elétricas
Utensílios e Ferram�ntas
Veículos

'

BANCO INDúSTRIA E (OMÉ'RCIO, DE' , SAN'A CATARINA A.

Das Ergebriis: gssund
gebrÓunt. 'sidlrbor<
erholt Für laríg,Ómes
Brounen NIVE.'>'-Creme:
�Ji den,,' der' es eiLg
hat, NIVEA,Ulrra-Oi
es !iChuTZT SJãíKer.'

f

em Caução

199, 03�,-40
234.412,90
59 ,93B;:sn
17.273:50'
"'3:769,30
1.900,00.

- Màtriz: ITAJAI-

Flmdado em 22 doe Fevereiro de 1935

Capital' •. '
... ,.

Fundo de Reserva .• o •

Ent1. Telegr,: "INCO"

CrS 50.000_000,00
Cr$ 46,000.000,00 ------------�--------�---

FABRICA, DE' MAQUINAS

I E FUNDiÇÃO MORfTZ
-De­

EDMUNDO MORITZ

REALIZAVEL A CURTO E A LONGO PRAZO
422.309,40

700.00
12,321,90

96.000,000,00
Tot.al dós d-epósitoseín 31!12;1953, mais de ". Cr$ 834.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE ,SANTA CAT;A:RI NA� NO RIO DE JANEIRO Ii CURITIBA:

qCorrentes
'-

__

Caução
Fundb do' Art. 3.0 Lei 1474 dé 26111151
Combustiveis e Lubrificantes
Mercadorias

,

Secção Loja
�

, DISP0J!l'IVEL
DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO <INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

_:___ PRODUÇÃO -

-E PAGUE COM CHEOU'E=

Rua Uruguai, 30
Caixa Pootal, 74

Telegramas: "Moritz
ITAJAl'

lUM II P'abl'icação de' bl\lanças :Mal'. II
1\ ca "Moritz" de 20, 30 "'0 );:g8, li
ti -x- n,
II Bombas de Pressão .. Sucçio II
II 1 11"

,
II

II :Bombas lnglêsas 1 11" li
11 -x- 11

triotismo, mas sim de orgu- denegrir; individual'smo, II Eixos Para' Serras Cltculares II
lho, justjfjC:'lrlo peh grandeza O individualismo é a base II -x- ii
e valor d'a terra- pau1ista'; ,da civilização democrática, II Furadeira 110rizontal para ii
': Quem .1<10' tem vrgulho da cujos fundamentos são nega. II moniagem ein' annalliil ii
ierra l'fi que nasceu; não nle..: dOS frontalmerrte pelo coleti- II de madeira II .

r'�ce respeno. vismo. II -x-
_ I!Nãn nCg esqueçamos que o() Toda a hiistoorla de São II Ferragem para Tupla,- Monta- h

Brasil é, Há vercll'lde, Estado.. Paulo é um exemplo da luta II gem em armação de 'maddra II
Un:dos do BrasiL 'Isto quér em defesa dos direitos indi_ II -X-' ii
dizer lima federa.;ão, de bCiJ- vi duais, dte cuja, reunião re- II Ferragens Completa:i1 - Serras 'li
dos auionomos. sultam os direitos coletivos. II Fita II
Os direitos dos ,estados têm O paulista é, antes de tu- II -x-

o ti
I!

sido, muitas vezes no clurso do, um indívidual'sta. A Pl'Õ_ II Plainas simples - 5 cen - II
-d'a nessa h,'storia, desr&llei.: pria arquitetura de' São Pau- II metros de largura, II
tadós pelo poder central. AI- lo tem caràcterísticBS' pró- II -l(- II
guns .estado;;; sempre acelta_ prias. O lar' de Jóáo< Paulis-

\
II Cilindros para Padarias. moen- II

rum essa intromissão indevl- ta não se c-emfunde com, o de II das para cana � Dragas eo:m- \I
'da' por frilqueza ou por timi- Pedro Paulista, II pleta. para areJa Ol,t peáregu- II
dez; São' Paulo; jamais! Sem dúvida, em todo o in- II gulho II
O enfase- que ')s paulistas d'ividualismo há aspectos ne- II -x-

taro uia
II

coklcam no· -estado,' de Sã Q, gativos. Al' ás, aspectos nega- II Oficina, fundição e es p II
Paulo I'')!':'C unidade hem de� tivos -existem em todas as coi� II -x-

_,

II
fmidà d�ntrc da república fe:' sas debaixo, do sol. II Projétos, or�"nltintos e Clemalll �t
deral 'm'asiIc-ira é. o mesmo E o que há de n,':'!gativ,;:! no II Infal'Inaço,,� na fábrica II
que o �: lho de São Paulo C')� individualismo do paulista

\
- - � - � " - - - - - -

loca na própria vida indívi'- perde importância e 'Sllgnifl_
dúaI, como ser racional e in� cação ante êsse cabedal ex.
depend.ellle dentr,:l_ da coleti. traordinário que São Paulo

Ividàde.' trouxe para o Brasil, que não F A ç A M SEU STudo se resume nessa pa., sería Brasil
_

si fal�asse o A N UNe lOSlavra' eufonica: que os e'i- grande estado bandeIrante e,. N li! �,_ '1' E J O g N A Lquerdíst9s débalde tentam ';l grande povú paulista, ,:-;

':...;nnmjntijiHíiínilnmUtuu.m.,�mmmllumlllluiimmmltuii"mnunHrnUríiiíiiimrnrtliíllUU1iilíiWP!= '

se-

=

ª, DOENCAS NERVOSAS E MENTAIS I=,
=ª- ,-_- �

ª
.

CASA DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA
_ i� =::: ASSIS'l'ÊNCr.l\.'l\'íÉDICA PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS §§ ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS �=
�::- ELETRICIDADE M�DICA - REPOUSO - DESj1NTOXICAÇOES �

ª: ALCOOLISMO - TR ATAMENTOS ESPECIAL IZADOS -- =,-:' Avenida Munhoz da Rocha Nr. 1247 - Telefol1f; 111'. 3 fi 5 li= "E
i: ENDEJtE ço ,T.ELEGRAFICO: - ,"PSIQUIATRA I�, C U.R I T I B A P A R A N A� i�

�

�'_5ihlÍlimf"üiiiiíiiiJÜijill�.j,uimiíiliíl.iI.mlriüWIUUlnruDlimmüm�w...�JiiiliiD1iilliililliHilli,

Mercadorias '

Mão de Obra

St\eção Loja

NESL� ano do Quàrto Cen­
tenário de São Paulo oBra.
sil precisa mais' do que nun­

.ca, do espirito do verdad;eiro
'paulistil. "

" ."
,I) verdade:iro paulista é
uma B3r:mtla . de 1 berdad.e
'p,)rque nãc' se' stohinete a to­
taUtar1smos.

327,019,60 A historia' de São' Paulo es'
, tá' cheia de pen:onalidad.es in­
.

I' dependentes, que crearam
20.�00,oo uma il:adlçãoQ de ípdivillua-
_' ,li,mlO sem - a <i.ua_l o grande1 ,,,3l, 676,21l

l'Est3c:tO não seria grande,
'

..

Hoje "'fi dia, a ma'or a:..

,méaça que pesa- f;(',br,e aS na­

çõ�s é "o;:"a tel1(:u�ncia ao con­
iorm'"m::: que lc>va GS povos a

'dóbral'eín a {'erviz ante os­

'gf.,vernós expansionistas,
,1<J covardia daqueles que
não se CifUmam a E:'llfr.entaa;:' a'
:vida. Têm 'm'eda, e porisso' re-
C01'r€IÚ' ao estado.-

.

'A'J a.hu'lá�lés; Q .eStado' s�
expande em d!reção à omm­

potencia, ESsa omnipotericia
se cr:staliza 'na' entrimiza�ão
do socialismo,

Os covardes são aqw;],es
que trócam a liberdade pelo
'pão, O estado socialista, ,n'O

-

'final das contas, ntío dá esse

1 pão': mas o promete, e prome'
811. 5�9,30 :te, e ·promete. O timorato a­

credita nessas pro:messas fa­
,c.eis � entrega a própria inde­
'pendência na 'espelança de
obter o -pã'o sem esforço.

'

. 811.529,30 O paulista não troca a li-
berdade por causa alguma:. Si
�OT prec' 80 désbra:var sertOf!s,

, OSWALDO LOOS - Diretor
ele os' desbrava. ,51 for pre-ALMIR WALÉNDOWSKY - G. Livros reg. no GRCSC nr. 0996
ciso pegar em armas para €_P'A.RE<ÍER DO CONSELH_O' FISCAL ,

s' dos õa v�lar a 'expansão do �t.ado,
�s _ membr�s ;fetiVOS do C?�:���a::S���i::���� a!:):at6�io da 'I ele pega em armas,

_
,Fundlçaó Hércules S. A.. tendo e

- -
,

�' ..: ii'.'·' tâ:fios A grandeza de Sao, Pau1-odiretoria, balan�C), dcempnstração: da_,cOl�taí l.ir::e!r��� � l!�e�e'de_ é a gr'andeza do individúalis.e' dlemais documentos referentes ao -ex_\lrc (:1

'm paul'stazembro de 1953. tlepois' de constatar�m em tU,dO. li �ais perfel�v��_ .� u,ela ,,�llla' am'dota de
dem_e eXatídão, são de par;cer_ que os/:t�rid�Sb�dQC���O�o:os os', que qo paulista aS$ln;;> - '·pauli.;-ser ap�,?vad,o!l.; pela- assembléIa �era.l ?Td ,n l'Ul" e,,�, .. " ' ! ta" e ná,)- "iJrãSileiro" noS re-atos da diretol'ia r:fer�te. ao ex:erdc�o de 19�3,

,

.

, '-. gistr.ps dê,' hotel? tem um sig-
Bru�q�Ae"?OOBSd� J!UtT:"�o%i9.��i1:'\'S· _ 'Á.N1:QN-lO ZÉNnRO:S ,I n'iicadó· não' de falta de pa.llERMANN .. .., - .....�, '-, -,'

600.000,00
·75..a�,:W�,�:r '[,'0,,-,,:: >::

,

107.094,60
.

43.112.00·
..

362.088,70 1.187.656,60

.lndividuallsOlO Pau I i s t a

KLEIN� WINKE .FUER DIE' HAUSFRAU

� WENN SARNE GERINNT
".'

.

Etwas �alte rohe Milch zusetzen und l10ch em-

prden;ildos II Pagar ,
.'

..

'

DIvidendos não "R.edairiS.dóa
'Divid�ndl�s a PÍlg;lr'
Grà�fiea:çãO à Diretó:da

EXIGIVEL A CURTO E A LONGO PRAZO
_,

197: 736,00 '

15.887,10
i

17:&80;00:
60.000,00
3&-.816;50

C01'vIPENSAÇAO
,Cáuçáb da' Difetoria

Fretes

4.854.00
'

1.3{l6,50
6.102;80'
,2.468;80'

'l'7'7.7M,'70'
.2. 'Z02,30
'8":D«;ílO
5!i.91&;70
16S;:312,30
23.890,6!J
17.908,20

,
�5, '129,fÓ

'

17.070,10
60..006.00

, OSWALDO LOOS -,Diretor ."

ALlWIR WÀLÉNDOWSIW - G. LiVros r.eg, J:l� _CRC,SC n��; .0996D'EMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS

I)'l\l 13' I TO'

Máquinas' e' Acessóriõs'
Utensílios ,"e ,Fer-ramentag'
Combustíveis e, Lt1bpificantes
Juros e Descontós
Gastos' Gerais
1)< ""eSaS B:b:iéárias
Férias

ordenados e' Salários
Impostos
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Depreciação ,

Fundo de Provo pi Deved. Duvidosos

Dlvidéndos a' Págar
Gratificação à- Diretoria'
Fundo de Reserva Especial

35.B16,50
,191. 6t(),{O

C'R E DI T O

.r.._+$

1-
,

1>
"

, i ..; f •Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cruzmo·ltinos
.. Um cotejo de líderes e ou.
tro entre dois dos "Ianterní-,

campeonatos
Farão verclacl

ela�(omo nos

Vasto Vereie "

Iro

segunda
riclássico
F-

e tricotares querem

Noticias de, Rio do Sul

Esl nas mãos do
.

Institulo
a triste sorte do o-�eràrio

.

RIO DO SUL, ti _- Vorí.amos 61A lj'j:ori&'lopoíi";' ar � ,.g ,Lt nc'". rW�,,08 semelhantes, r'lÍs "i

a inaisUr no mesno Cl3>:;unl0 uma i-aspcsta ve'L', KIl�!ituto não qU"I' !.:flli __"i' .'

p<'rque., atenden Jo a um apelo ',l;dand�, com a cut ra vísta a- tr-ata.mcnto 111'(1''',''''';>'1'''' r, c i:

que forrHulanws cC'ns'ei.;uimes o n.racada, Júsé Peyerl 11l1 + hz� J!'.IG,r!...'l.ll_:opollH, ,1;:;",,, rcrnctcr

;;u-Ia.paio d,J um n:é�lic,) .;5;lI-!�ialis- :ft!Pr..l.�:-. sem ré�ltr�='·J.- pOll; !la t·j;·lznçao urgente p::l.rH, que f)

ra.. que r<�.;,.;izou II,Ír..:I;;i;,' J exa ,') d >, «e encont r, rm gozo de ri- 'c"rlhecido especialts':u ((C.E; i.emos 1
ine em .Io,se Pcvc:rl. (liculo benefício par ser. mcapaz ení ro n,ós, possa minor,,,· os so-

'Declarou-lh.··... dini('ü c ue '" rarn o trabalho, m,-,',' uma vez üiurentos de José Peyarl.
êáso- é .nuíto i�fuJ' àl' ,:ple ).FUf'.!. ,�fjlicitou a in�et rc··'t=:n"ia l.h� "A ílin�á que os nesses g-overnan'-

:éru�:'IÚs, �,- B t.rn.: l.t d E'L: a- l\;.:1I�hoJ) e;'-'1 tal -:�S').
tee não observam que 0'3 Lnst.í-

r;«uto dE, rel.ina. NiL� é po'"sjve� assis'k. nc.s 0], tutos que foram criados para
-

"-peZUl! da n,'Hl 1. 1.:1i�preg.'i 1ú' a L'; ;_ ":;08 eeu�ad'J" tamanha
.

f'al- banetícíar os mrmos prot rogfctr,8
inv,'r tei"r;.,afad·) an ln;"llt1'l'J, ta de consideraçã) par-a corn pela sorte E-stão trabalhando I,� -'

contra 09 interesses de seus as- f Reconstl'l1çao
RIO DO SUL, 25 - Mais uma. Conforme tivemos oportuuída- BIICíado!l?

Irreparável perda vem dEI 'SO- de de divulgar em comentár ío

o'er, :\ Liga Riosulense di, Des- anterior, a maior parcela de CUJ4

portos, com a renamcía. em ca- pa sobre o desteíxo que impera V· 1
·

rio.t.él' lrl"-ev'ogável, do sr. Hay- nofutebol patocínado pela LBD, 1-O· enc 1-Qmundo Mayr &J,1)I'inho valor in- cabe aos clubes filia.dos que não
. .

conteste que muito vinha tra- compareciam às reuniões pré-

��:��!f dan�u;�=Si����:,tiv:'O ;���l�n!: ��:�ad�!pre�!:a:.a.m� ag""ed 1·da a J.ovem sem'1'.ambem o dr. Aldo Kír'st.en, (.') esforço e a tenactúade do _.... _

..

quê ÍLÍl qualídade de ViCt,-Pí'''- 1 b dE' J'

��:':;;�t:sa n:!: a:����:l�n�e ed�� ���r��·:�:Pi::�mjig;::,!��::r�J F..�v, 5 (lV!�,�S���P'V�! p i�,���e!!i'!��l! I�I�l�,!!i���i�r! Alt!a' H�ar.��!��_a�aux�!� ��!�t!lte Inquurttc

go de Pre"idente, com a z-enún- .IJorque lançamos um apelo a to- corr encta de ar.�··r')ricdad" e Rtn, conhecido nelo nome ,Ü; va, de 22' anos I'elidente na -ua e eneemínhou, em seguida, a vi­

l'í� do 81'. Hermínio Cé, não quiz �os os clubes !iliado�_ no ';;ent.i- víolencía policial está sen.lo .n- Art. r..ram ncusa�os de praticar do Riachuelo, 217, Foi a proprta lima ao Instituto M�di('n Legal.
. at:;�r de "abacaxi" e largou

co duma perfeita urnao que EO- vesttgada pelas 31ltori:13t!.t,,_; da' ví.: ler-ctas e de::,�r dnraure os vítima que �tpT"Sll1') 1 .quejxa onde foi submetida a exame .de

nas mãos do 1'0 Sec.retál'b que
mente poderá. be.neficülT o pi o-I [;�legacia. de Dia. 'J lltular do! qual!'')· dias do '_;,trnaval 3pena;; do ooorrido às al,lIori'.!adoôti COIl'- corpo de tlelito, flC[�ntL. (:·.JI181.a-

.§ () jOivem Nabor Rosa valoro-
prio futebol _rlOsulense. 6" Dlsinto, d·:;le,pd;, ,'\n Lo 8') pnr abuso de 't.u", ;t!auc a cc· p·et€ntes. tadas as contusões e escorJaçõ'es

,,0, despol'tieta que desfruta de AGRESSÃO p)'oduzidas p91' eSP:lil':llm�llÍ;o.
6ÓUdat $J;DIlt;� em nussos _

Sabado 4e Car'�'l 'la.l, a ·M.ais
.

tarde a eÓme"t'lf.l'Ía J oi

meios. Ao que consEguimr.s 0-
("filt'.rciária "ecelwu a visit.a ,'m procurar no PDS:) 'de AEsisten-

�:���ir��ijo:sP��:o;:'O�):;:� : Re-prese laço
.....

es « P O, L- O ��3'd�:e��:::!�i'ld�\)�n� �:����: �;:�e!�i1�ve:�r os

socorr_o_S_���I_',e_
aSsim sucedendQ, deverá d,,"&·· _ »
�l'ó\'eer, pf'�o menos temp'Jrü- investigador· .'(; Er;l.ad') (I-:; Rio,

:_J:aneet:enrtee';"l::, ati'\TÍdades 'dá LR.D ARTI60-f PA-IA SORVET� R-IAS
Al'í fez proposta;; indeC'jl'o�lit:l ,li

� � &lo .co �' J _ L que a jovenl r�r!u.sIUl. EnraIve-

cido CODl a reCU�êiJ �j investiga·
dor passou. a ..;sp:mcar ii. cccilér­

·.eiária, agredindQ-'i. a �OC05 "

ponta.pés. Não satisftib ainda.

d� ver a. jovem caídl1 c dolúrí­

dll:, o investigador pisou a até
ela quase desfalecer. Ao,,, grites
de socorro de Altina, aCOrl'."ram

suas ,....:izinhas Elza e N"rina da

Natividade que procuraram a-

ca.I,mar o poiicial, Al.'l parou de

espancar a cornr:rciária, ma'S

lhe deu ordem 'cl., priEãn, mti-·
mando-a a acompanhá-lo.
As duas testemu.nhas da a­

gl'esllão reclamaram por aqutla
atitude, ,mas !i)i inutilméúte.. 6
investigador, empurraI.do a mü­

ça, levou-a até o ti.o Distril','.
DETIDA JNCÓMU]};I­
CAVEI.

'"

de muro no I1lCIVO allnhamente da Rua

7 de S
.

etembro.
-

·

r_· --�__�_-· _

policial: presa e

motivo

As m�lhofes mâfCa s

Os melhores Preços

�U.4 Diil'i'J.'1'$ nü.iilO
fi... MGiU,XA'I'.à.iU.

. rOf'l'ro {ituO

Normalizada 'a rumorosa questão do
menlo da taxa da «Petrobrás»

Com a resolucão da De­
legacia Fiscal d� Floriano­
polis, foram dissipadas as

duvidas existentes em tor­
no do pagamento da taxa da

recolhi·

c::""'"'�!:. --=-__�=_=====

Uquidou o IPASE
Iodai lUis COntas ;'

(alarin,en5ft de

CAL HIDRATADA

Rua� Sio Paulo; 2g130

Cimento Porlland

ELO, :; <Merid.) _- A afÍmi­

ili5traçãQ do IPASE infürma

t� l1qlli'dat(J;,' todas as contas do
Institut.o d0'5 Serv'id()}.'es Públi­
COS,' q;;l5de o último trimestre _

ci.o !liDO pa.ssado, em quo> [oi (,1'­

den'ado f;) pagamento 'dessas
cónt,llSI tl doa benefícios atraz'l­

dp5,. cqmo medida de equilíbrio
financeiro ,a administração dn
IPASE decidiu ainda não ini'

c1:+1' novas obras, enquanto não
�tiverem concluidas as que se

e.cha.m em andamento, t:F11'.J
DP.SÍ>\· Capits.\ qwmto nos F.stll-

..
..; Fone 1508 •

rosslga
'referindo '.

rosdotimo

AImaiores lacilidades na compra'
Oferecem as lojas " PROSDO,cIMO

p,.
"o (aiXi Postal, 46 ItOUPiVi' Seta

�lUMENAU
"
f"�

pe.í:igo algum, resolvera,m. por
isso, man1,&-10 em sua. pl'ópl'ia
r<'lSi<lê$ía.

PARR�CIDro �;:�� I�'
Luiz Antonio, depois d:> jnn-Itar, dirigiu-se :para um tanque

Inos fundos 'do' quintal, afi�n de
ir buscar um balde de água.
Nessa ocasião, o rapaz foi aco-

metido de um acesso rie furor,

lança:ndo I) líquido em suas H'S'

teSo

250.000

Negando-lhe 'ol. assístenPio.
.

d�

qu'e precisava. pois U]:'I'Escntava
diversas contusões e e�co�ia­

f<Ões pelo corpo, o investiga.dor
Arí entregou a comf)('ciária t:05

guardas de serviç'J ne 6.0 Dis

trlto, tinquanto ela fuí falal' c.am

o delega'do Arí Leão.'
. Ni'uguem sml13'ê' 'O

-

qii-ê foi dIto

entre os dois policiaiS, mas o

delegado, de volta tio co!oquio
com Arí. mandou prender a co-

merciária, rE'Ciolhendo·n. .na ba­

la de detidos jn�'Jmunicá\'ei�.
Não adiantaram os p,'()te"tos da

vitima, pois o titular di!. celega­
.

da, numa flagrant'" az'bitrarie­

dade, ,nem quis ':lUv;-la negan-
im Q din.,itc que até

•_ �;nheci(!G.;;; pr s­

� :.t jovem Alt:ina fjt'ílu· de­

t;C:a até terça-feira,. '1llanch� ti

noite,
.

foi finalment2 J10S�3. em

li,herdade'. ' ....
EXAME DE C.jF;.PO DE

DELITO

•

roulga

P'referindOrosdodmo.
Prosdotimo Sociedade Anonima
Rua 15 de NoY�mbro, 900 Blumenau

.,..tos,

"Petrobrás", caso esse que
vinha causando um mal en
tre os contribuintes, proprie
tários de vezculos désta ci­
dade.

Sua �l1ãeJl ao.' vê-lo pratJ'Cal' €S­

se gesto, chamou�'lhe a ateu<:.ã.o
e. em seguida, procurou cOllfol'­

tãi-lo. O moço, porém, ��pOdCI'0U­
...,..

se de um,a machadinha e tentüU
matar a própria mãe. Esta, as­

sustada;, começou a bra'hr por
SOCOUQ. chamando por :{(,u m;).­

, r1do, que se achava rep;lUsalldo.
�V'ISO .DE INTERRUPÇ]\O DE ENERGIA ELE'TRICA O iVelhinho, e�tão, indo em 80-

�,...�4l�*••IIi.1 .R.""_ �. ." carro da �po.sa, procurou de­
,

A "FOR;CALUZ" comunica que no DOlVIINGO - dia 7 de I sarniar o filho, que empunh�va
Março corrente, das 7 às 11 horas, não haverá energia ,elétrica amea�adoramente a mâclw.di­
nas linhas rle distribuição que servem os trechos seguintes: nba--APesar d;"'; -�d' cl,t'do

.,

RUA JOÃO PESSOA (da. Casa Emilio Fischer até Wam.
p �

-

f'lbu: h er: 1

• ser ·(Rib. Branco) e bêcos adjacentes);
e p 1

�
o

_
omem �va,n",:u mn

RUA RIBEIRAO JARARACA'
sua direçao, com III mtença.o de

RUA MARECHAL DEODORO; .desarmá-Io. Luiz An�onio, porém,
RUA ALMIRANTE 'TAMANDARE' (da esquin� Rueruger que estava completamente fora

até o Jardineh'Q Vicente); de si. desferiu g�lp�s sob.re gOl:
RUA BENJAMIN CONSTANT pes contra o proprlo pal, ate

p\il"m.otivo de serviços de sulJst tniçáa de I.oste de Alta Tensão vê-'lo tomba;r: SoO solo SEilll vida.

pà:1.'a novo alinhamento. . A seguIr, eome!}ou a chorar, in-

Blumenau, fi de março de 1954. do o€!ntregar�se li- um tio, que

EMPREZAFORÇA E r..U:? SANTA CATHARINA S,A. resikle nas imediações,

A�sQssinou
golpes de machadD

.

; Seria um debil menlal o criminoso
s. PAULO. 5 tMcrid.) -- .�o\'i::l, pública, há cerca da 5 an')s,

quin.tal <la um pré�Uo da rua l'csidiam o operário r.posentado
H.ei Alb-erto, s. n., no Parque Edu Serafim Antonio da Silva. d!1 73

ChavC'i!, adiante ,ie Jw;anl. a' anos de idade, sua esposa Ji't'li­
comeUdó de loucurcl., um mo, cia Ma.ria da Silva. de 6:; anos

ço de' 21 anos dtpói:1 n<' b:nt:1l' e o filho do ca'saJ, Luiz Antó)nio
eliminar a própria mãe, mn:s· da Silva, de 27 an!:>s, soIteiro.
tin- furiosamente • contra ,.:cu Este, que esteve internado no

ptit, um velho de 73 ..1.11'1" de Hospital do Juqueri Ueo onde
idadé, mutando-o a guip.:s d'! �aiu há cerca, de três anos pas­
tllachado. Depois de ''; ('l'Í fica; sou oU residir novamente fom

que seu p'ai estava nlUl',o, co· companhia 4e seus pais, que o

meçou a ch')rar :!onn uma julgavrun completamente '6;0:0.

cria.nça, oe, nessas condiçõe3, a- De fato, Luiz Antonio, apc-.�ar
tirou-se aos braço's de um il·J, :} de algum'as vezes sei' a.tRcll',l·)

qual .0' conduziu para a sua l·e· das faculdades. mEntai;;, não in-

aiden�ia.. vestia contra seus velhos pais_
DEBIL MENTAL Serafim e sua esposa, certos

.Effi mddesto casebr" naquela de que ele nliõ oferecia m:1Í'3

o
..

paI Q

. Como é do conhecimento
público, o l"ecolhimento do
referido imposto vinha sen­

do feito pela Delegacia Re­
gional de Policia, quando
essa funcão deveria caber á
Coletoria Federal, confor�
me prevê .o regulamento
que regia a matéria. Ess'e
fato causou uma serle de
transtornos e dificuldades
não só aos próprios contri­
{Conclue na Z.a pAglna

. }I!�ra D�

fMPREIA FORÇA E. lUZ SANIA (AIA�INA S.A.
.- .

BLUMENAU

..Habitam a zona de co­

neo:te fim de ano, anun­

ciando na emissora de Rio
do Sul... , .••.. , •.•

Soacitem
.

a tabela de
preçvs ou a visita de um

corretor. - Caixa Postal,
61 - Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta. Catlll'.ina;.

Imediatamente, Altina Ecla-

Por ter sido designado pa
ra ocupar ó cargo de Agente
,acaba de deixar as mesmas

do IAPTEC em Creciuma,
. funções nésta cidade, em

,\cuja autarquia vinha exer�

cendo .o cargo com grande

��ntará em IluOIeoau o grando tenor Italiano Tito lebiDi
Segundo o telegrama que recebemos do Rio de Janei deixa de merecer· a 'maior

ro, dentro em bréve, visita- simpatia e aplausos da :pu:'
AGENCI-A DO -IAPIEe Irá' e s t a c i d a d e {). pulação blumenauense, qua '

..

m1.lndialmente consagrado sempre apoiou esses gran.. �
cantor lírico Tito Schipa, {Conclui na 2.., pag. •..ná 91

contratado para realisar u­
ma ercursão pelo Brasil,' de
vendo fazer sua extréia no

TeatroMunicipal da.Capital
,da Republica.

.

O notavel e aplaudido te
nor italiano virá acompa­
mhado do conhecido empre
sário Camilo Guerra, que,
por muitas vezes�f tem tra
zido li Blumenau
res celebrIdades
internacionais .

A iniciativa do

empresá-,rio Guerra, em trazer Tito
Schipa a esta cidade, não

ria da SiJ,va di:ig:u-sE. pal'a à

p-,)lícia Central ond3 apresen�
tou queixa. ao 'de1êgadi} de ',iia.

Aquel:t autoridade atendeu ii

·queixosa. mandando que :fosse

CD.IRA CUrA.

QUEDA DOS CI=

proficiencía,' o sr. Ad'emi Pe
reira de Abreu, que foi su­
bstituído pelo sr. José Ma­
nool Mafra, que, por· mui­
to tempo, já ocupou as mes-

mas. f�I?-ções n�sta cidade,

Itendo Ja assuIXudo .0 cargo
de Agente daquele institu­
to.Desusado interesse·popu­

lar pera. festa de D. Bosco

II.atll­
IIRIEa

RIO DO Sl!f�. l' -- í!om inídO qUf'm trahalha pró tfríilir�)

cU;, 6 do tluênt." <'. continuaçãO'

l!la.
t.tlVa Matriz, tCli.balha tfil1?­

do>! festejos no r\:a imediat·;" is' bem para a gr3i!.1deza!la RIO

to é' o. l11'imeil'o (\nmiwTo co ri, SEul, motivo l)G·',!U.;l o Pa­

mês 'de março em ('.Ul·��, tere- o"'a Vigário conta cúm u ajl:]jú
mas a 1'l!aItzaç!iiO n€"3ia cida'de, 60. l'úvo em g� '3l na t· .. ,la ie

Varo Bosco',
pf'la IgI'eja Ca.tó!iCq da gran- f4If .

.

d',:,;a Festa P;:,pqla" em I ...uy'w

à' D�m Bi)SCO,

l'adrop.iu d�t fanuHa salc�jana,

DO.iu Bosco p03SU':' ';h) j.� {]f). ti ia

I.'Fr'la(llilra legião ;\ .. flélS qU(' o

idcbtram IJeIGo; reai:, i'l'n<:fkio,;

que espalhOU 9(1',re a tt>rra.

FeIa manhã ,,�. domingo pr;'·
xlrnQ, nos porti-te!': do. !;inll:>io

L'v.:-a Bosco, '�t..j;;Li"·l<:nlos <in"lpú­
n"l�tt' -Missa. .CampJI, com a VRr­
ticil)açâo lie te <las as congrcga·
.-;:!P}· l f.:ligioOSRS.
.

Lc,go a segui\' ;·.údO:3 '.lS pt'e­
l1.alltes tomarão pa....... n'lS fes' e­

�jt'S que 'se.rão :�}l' )l;)ngf:ldo� "att?- �

udce. com .as, �tH s varialÍas !'

tnlt .•E:'ssantes _ awaí;ót<:l.

SENHORES
A G R I C II L T O R 'E S

Desapan�ceu um bi-mo�
for transporte' 1

RO)llIA, [} (UP) __ o Apf<Sf,r' (la

ItempElstade, que punlm, em 1"" ,

rígo
.

sU?,S vida�,. a.viadoreH nol'-'

I"te-amel'lCanOS, ltalianflS e friln­
ceses $obrevoraram

.

o Mediterrã·
neo à procura úe um t:["an�p",,­
te 'da. foça aérea nnrtf�ameriá- i
na ...Es�e. bi'-'motor, levan'du '1'1;'.- Itro tripulantes ·e. dezesaeis p3B' !!.
sageh'os. partiu ontem pela m,,- I
nhã

.
de R{),ma 'com destino a

IiiPitslmrg ,na Alfammha Desde Ientão, ,não se tiveram mais n.o-

ti�a! �e� Iiliiiiiiiiãii......ii�jiiiliiiiiBiliiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiBiiiiiii.

Aca.bamos de receber no­

va r-emessa dE;:,>tes afa­
mados Tratore"s Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta­
ções.
�

Solicitem-nos
monstração sem

misso.

uma de­
compl'O-

. .....

TOloUCO CAPltAR

po� (X(fLEN(IA

-_
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